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PEGN. DNEUNDÃO) 
RENUNCIAMENTO E O 


PUNIGINISO 


Fundada a 14 de junho de 1987, com a deno- 
minação de Academia Arapiraquense de Filosofia 
Ciências e Letras, mais tarde no ano 2001 ACALA 
- Academia Arapiraquense de Letras e Artes. Essa 
Entidade Cultural está completando no dia 14 des- 
te mês de junho de 2017, trinta anos de vivência. 
Após passar por uma longa fase de morosidade e de 
inércia, os poucos membros fundadores que resta- 
vam empossaram no ano 2000, mais quatro novéis 
acadêmicos os quais, ficaram todos na Diretoria. 


Foi a partir dessa segunda fase com novos aca- 
dêmicos, diretoria e batismo da Academia, que seu 
desenvolvimento brotou e seu desempenho cultural 
floriu. O então presidente Judá Fernandes com dois 
anos de gestão (junho de 2001 a junho de 2003), 
refez toda a documentação da Academia (pois 
a anterior já não existia), criou o Informativo da 
ACALA (mantido pelo presidente Cláudio Olímpio 
(hoje com mais que o dobro de páginas), conseguiu 
a maioria dos móveis (já usados, mas em perfeito 
estado de uso), que juntos a outros novos adquiri- 
dos pelo atual presidente, ainda se encontram na 





sede da ACALA, empossou vários membros efeti- 
vos e lançou diversas obras. 


Empossado em junho de 2003, o presidente 
Cláudio Olímpio dos Santos está seguidamente na 
sua 7º gestão à frente dos trabalhos desta Academia. 
Durante esse tempo, ele arquitetou um vasto in- 
tercâmbio cultural com intelectuais, Academias 
de Letras e outras Instituições culturais congêne- 
res do Estado de Alagoas, Pernambuco, Sergipe, 
Rio de Janeiro e Brasília. Com essas realizações e 
inúmeras outras conquistadas, durante a chamada 
segunda fase desta Entidade, ver-se hoje a ACALA 
completando trinta anos de amadurecimento com 
absorção de inúmeras e grandes conquistas. Feito 
nesta página uma exposição abreviada de uma su- 
cessão de acontecimentos com grandes êxitos, res- 
ta-nos parabenizar a Academia Arapiraquense de 
Letras e Artes - ACALA, pelos trintas anos de vida 
e pelos bons tempos de luta e de sucesso. 


Parabéns ACALA, que seus membros saibam 
amá-la, conservar o seu triunfo e sua história! 


CONCEIÇÃO IN MEMORIAM 


A realidade nos levou a crer que não teremos 
mais a nossa disposição registrado nas páginas 
deste Informativo, as cativantes e sábias palavras 
do notável confrade (In Memoriam), o nosso brio- 
so centenário Antônio Carlos Conceição, membro 
efetivo deste sodalício, que foi exemplo transpa- 
rente de vigor, devotamento e zelo pelo incremento 
da ACALA. Apesar dos poucos anos que subsistiu 
em nosso convívio acadêmico, ele transformou-se 
em uma semente fecundante e vigorosa que só teve 
a produtividade de sua fértil imaginação estag- 
nada, após o seu último suspiro. Quanta saudade 
sobrecarrega o nosso peito desolado, ao imaginar 
vazia a cadeira de nº 15 que pertencia a esse litera- 
to sergipano que se transformou em um verdadeiro 
amante da ACALA e um magnificente simpatizante 





de Arapiraca e sua cultura. A sua semente ficou 
lançada e poderá continuar germinando (a ter novo 
começo), o seu gesto heroico, expresso através da 
fala e da escrita, há de perpetuar nos registros da 
nossa história acadêmica. 


À sua ausência nos enche de saudades, toca 
profundamente os nossos sentimentos e deixa-nos 
em situação cruciante pela marcante e contunden- 
te falta que nos faz; não obstante, o que nos con- 
forta é a certeza de que Deus o acolheu na Sua 
casa e lá ele está muito bem. Que assim seja. 


CLÁUDIO OLÍMPIO DOS SANTOS 
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UM LUGAR, BEM 


PERTINHO., 





LUCICLEIDE DA SILVA 
2ºVice Presidente da ACALA 


A opressão tende a gerar oprimidos que 
oprimem... 


Alunos oprimidos - professores opressores 
Servidores oprimidos - capachos opressores 
Escravo “pseudo livre” - pai do mato feroz 


Sob a luz da história da opressão, se destaca 
o crescimento individual, desconexo do coleti- 
vo levando a descontinuidade da garantia dos 
direitos alcançados. 


Delimitando um ponto de referência, encon- 
tramos povo que destitui seu representante e 
coloca no lugar um opressor. Para sofrer e as- 
sim, o idolatrar, seguindo a linha do fetiche 
social de “quanto mais ruim melhor”. Melhor 
para reclamar, ou para silenciar, melhor para 
ter motivo de não realizar, melhor para encon- 
trar culpados, melhor para tirar o foco das reais 
necessidades do povo. 


O dito ciclo vicioso da opressão, se deleita 
da traição, do poder exacerbado e da tirania. O 
ciclo maquiavélico “de tudo de ruim de uma só 
vez, e depois o bem aos poucos, pois, o povo 
tem amnésia”. 


Parece longe, mas estar tão perto, tão den- 
tro da realidade que nos circunda. 


No mundo da opressão o sangue, o suor e 
as lagrimas para obtenção dos direitos civil e 
coletivo se esvaem como artérias rompidas de 
um corpo social que perdeu suas defesas. 


O silencio ecoa, os olhos se baixam, os pas- 
sos se tornam lentos, não batem panelas, não 
discutem na praça, não compartilham ideias. 
Mas, sabe por quê? Tem um “reizinho man- 
dão” no poder. Como esse não entende, não 
conhece a coletividade, a luta, os desejos e as 


4 | ACALA 2017 





utopias do povo. Para esse povo que o esco- 
lheu, agora só resta o som do cale-se! Cale-se! 
Cale-se! 


Cale-se! Se não, tiro sua aposentadoria 


Cale-se! Se não, vai para sala de aula no ca- 
fundó do judas 


Cale-se! Se não, você perde a farda 
Cale-se! Se não, você morre na fila do SUS 
Cale-se! Se não, aumento seu imposto 
Cale-se! Se não, derrubo o avião 


Cale-se! Se não, corto as verbas 


Assim no lugar muito perto, perto demais, 
bem pertinho. Encontra-se um reino desen- 
cantado e seu “reizinho mandão” e um povo 
fraco... 





COMERCIAL 


O SHOPPING DA 
SUA CONSTRUÇÃO 





O Shopping da sua construção 


www.comercialopoes.com.br 
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7 QUADRINHAS 





JUDÁ FERNANDES 
1º Vice-presidente da ACALA 

Apraz-me quadrinha fazer Minha eterna gratidão 
Pra dizer do contentamento Aos colegas desta Academia 
Mais um Troféu receber Vibram no meu coração 
E a emoção do momento. Os acordes da sintonia. 
A Academia de Cultura Obrigado e todo o respeito 
Foi muito além daquela prosa Pelo título tão precioso 
Escolhendo, nessa altura Fica no gesto e no jeito 
Um trovador sem graça e glosa. Aquele abraço carinhoso. 
Jorge Luiz, o timoneiro Que Deus misericordioso 
Da nossa cultura que avança Perenize as 7 Artes 
Singrando com seu veleiro E que todo ser virtuoso 
Notória rota da esperança. Contemple em todas as partes. 
O nobre OSCAR da Cultura PS. Desculpem tortuosas linhas 
Grande Prêmio Literário Nunca dantes mal traçadas 
Pra mestre da Literatura Senescente nos oitentinhas 
Não desasnado operário. Mente e memória já cansadas. 


fá 
FARMÁCIAS 


São Tiago 
pemi 


Seu médico. Sua saúde. 
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APRENDA SER FELIZ 





INEZ AMORIM 
Membro da ACALA 


Numa bela manhã de primavera, os pássaros 
cantavam alegremente, numa sintonia quase 
perfeita. A natureza com grandeza e esponta- 
neidade fazia parte desse maravilhoso senário, 
transmitindo-nos harmonia e paz. Encantada 
com tamanha beleza, pude perceber a impor- 
tância da preservação do meio ambiente, que 
se encontra à disposição do homem. 


Num momento de reflexão, observando 
a exuberância natural do universo, senti um 
imenso desejo de ser feliz. Dentro das minhas 
limitações não pude perceber que a felicidade 
estava adormecida no íntimo do meu ser, e não 
no meu exterior. 


Num anseio mais forte que eu, saí na ten- 
tativa de atingir meu objetivo. Depois de uma 
longa caminhada, encontrei um pastor, e diri- 
gindo-me a ele perguntei: Sabes onde posso 
encontrar a felicidade? Ele voltou-se para mim 
e com um gesto de solidariedade respondeu- 
-me: Segue em busca da abnegação e encontra- 
rás o que procuras. Saí satisfeita com a orien- 
tação que me foi dada e continuei meu trajeto. 
Apesar das desilusões, não perdi a esperança 
de ser Feliz. 


Quanto mais o tempo passava, mais au- 
mentava a vontade de atingir meu objetivo. 
Entretanto, continuava apegada aos bens ma- 
teriais, sem conseguir desprender-me do que 
havia conquistado. No meu envolvimento com 
o dinheiro, quase esqueci meu sonho. 


Com o passar do tempo, voltei à realidade 
e continuei em busca do meu ideal. Enquanto 
caminhava, deparei-me com um sacerdote e di- 
rigindo-me a ele indaguei: Sabes onde posso 
encontrar a felicidade? Sem perder tempo, com 
um gesto fraterno respondeu-me: Vai à procura 
da benevolência e encontrarás a resposta. Sem 
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perder a esperança, apesar do cansaço, conti- 
nuei meu caminho. 


A ansiedade aumentava e a vontade de ser 
feliz dominava todo meu ser. De repente, en- 
contrei um sábio. Quando o vi, uma vontade in- 
controlável levou-me até ele, Sem perder tempo 
perguntei: Sabes onde vive a felicidade? Como 
se já esperasse a minha pergunta, ele olhou 
para mim, baixou a cabeça e pensou... pensou... 
Após alguns instantes, observando minha an- 
siedade respondeu-me: Segue em busca da hu- 
mildade e te faltará pouco para encontrares a 
felicidade. 


Durante minha caminhada a ansiedade au- 
mentava e ao chegar quase no final da minha 
trajetória, pensei: porque não consigo ser feliz 
se tenho tudo que se pode desejar. Porém o 
mais importante ainda me faltava. Foi aí que 
comecei a despertar e analisando meu percur- 
so existencial, pude perceber meus deslizes. 


Ao longo dos anos, comecei a encarar a vida 
com mais solidariedade e abnegação, mas, sem 
abrir mão do meu sonho. 


A autoconfiança e a perseverança enchiam- 
-me de coragem para continuar minha inces- 
sante busca. 


Após algum tempo de caminhada, encon- 
trei um profeta e dirigindo-me a ele pergun- 
tei: Sabes onde posso encontrar a felicidade? 
Olhando-me com alegria ele respondeu-me: A 
felicidade estar dentro de ti. Agora que apren- 
deste amar, terás a felicidade que te faltava. 
Naquele momento senti que me foi dado o di- 
reito de ser feliz. Agora sim, o amor e a felicida- 
de me completavam. 


ARAPIRAQUENSES 





CLÁUDIO OLÍMPIO DOS SANTOS 
Presidente da Acala 


Um dos maiores fracassos praticados por muitos 
homens é o de não saber valorizar a si mesmo ou 
depreciar aquilo que se encontra ao seu redor; em 
especial, as coisas que lhes são peculiares ou, se 
for o caso, as que pertencem a terra em que vivem. 
Aqueles que seguem qualquer uma dessas linhas 
decadentes de raciocínio, jamais obterão resulta- 
dos positivos em suas tentativas de crescimento 
financeiro, moral, e espiritual. Os errôneos com- 
portamentos os deixam em prejuízos contínuos e 
cada vez mais distantes dessa realidade. Disse uma 
certa vez Dalai Lama: “Abra seus braços para as 
mudanças, mas não abra mão de seus valores”, Se 
todos assim fizéssemos, meu caro leitor, estaría- 
mos valorizando e aprovando em caráter definiti- 
vo, aquilo que é nosso ou, se for o caso, as coisas 
pertencentes a nossa terra. 


Nos termos descritos acima, refiro-me em espe- 
cial a nossa conduta em relação às empresas ge- 
nuinamente arapiraquenses. Será que alguma vez 
já nos propusemos a avaliar o quanto elas valem 
para nós? Nesses últimos tempos se instalaram 
em nossa cidade, inúmeras lojas oriundas de ou- 
tros lugares; que bom! Isso mostra que por aqui, as 
coisas estão melhorando, que existe a geração de 
novos empregos. Porém, devemos lembrar que os 
primeiros estabelecimentos comerciais que suscita- 
ram entre nós e que, ao longo de suas existências 
fizeram história neste município, como também 
ofereceram os primeiros empregos e impulsiona- 
ram o avanço da nossa economia, foram abertos 
e mantidos por empresários arapiraquenses, fo- 
ram eles que deram sustentação e vida ao nosso 
comércio. Devotados, esses empresários foram os 
responsáveis pelo alargamento da nossa área co- 
mercial, portanto são dignos de figurar na história 
de Arapiraca, Os seus estabelecimentos comerciais 
são frutos férteis e bem constituídos que brilham 
na escala do desenvolvimento econômico da nossa 
terrinha. Por ser favorável que recebam merecidas 
homenagens públicas, não quero que pensem que 
isso é resultado de uma singela empolgação, pen- 
so que os nossos políticos deveriam ver isto com 


muito carinho. Fica aqui a sugestão. 


Precisamos analisar com sentimento de justiça, 
se estamos valorizando as nossas casas comerciais, 
dando-lhes a preferência através das compras que 
realizamos, para que o nosso dinheiro circule aqui 
mesmo entre nós. Isso é fundamental para a valo- 
rização do nosso mercado, mas será que estamos 
empenhados para que o nosso patrimônio possa 
continuar triunfando, ou temos predileção por aque- 
las lojas que chegaram de fora? Evidentemente se 
houver diferenças de preço a nosso favor, melhores 
condições de pagamento, boa qualidade dos produ- 
tos que pretendemos adquirir teremos o direito de 
optar pelo que é melhor para nós; no entanto se os 
preços forem inferiores ou iguais, as mercadorias 
tiverem a mesma qualidade e as condições de pa- 
gamentos forem a mesmas, a nossa escolha deverá 
ser pelas nossas empresas, foram elas que contri- 
buíram e continuam contribuindo, para a grandeza 
e o desenvolvimento comercial, social, cultural e 
educacional de nosso município. 


Assim como diversos outros seguimentos da 
nossa sociedade, a Academia Arapiraquense de 
Letras e Artes, quando deseja realizar os seus pro- 
jetos culturais, também busca o apoio das empre- 
sas de Arapiraca, suas fiéis colaboradoras. Quando 
se procura uma dessas que seus proprietários são 
estrangeiros, logo se bate de frente com a buro- 
cracia seguido de um “NÃO” imediato e uma des- 
culpa sem consistência, pois esses só visam lucros, 
nada de compreensão e sensibilidade para com os 
nossos problemas internos, ao inverso da boa-fé 
manifestada por nossos ilustres empresários. 


Aproveito para lembrar que Arapiraca não 
cresceu apenas no seu tamanho populacional, 
no destaque de suas organizadas empresas com 
grandes ofertas de mercadorias, estão também 
inseridos neste contexto, diversos hotéis impor- 
tantes (incluindo de cinco estrelas), conceituadas 
indústrias alimentícias, algumas delas com ramifi- 
cações em outros estados, ambos de propriedades 


de empresários arapiraquenses. A população deste 
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município teve um crescimento notável, principal- 
mente na esfera cultural e educacional; temos uma 
renomada Academia de Letras, há anos semeando 
a intelectualidade no nosso meio sócio-cultural, 
entre outras; temos uma Gráfica considerada uma 
das melhores do Estado de Alagoas, o Planetário 
de Arapiraca que é o maior em tecnologia digital 
no Brasil, temos o Teatro do SESI, o recém inau- 
gurado Teatro Cenecista Thereza Auto Teófilo, um 
hodierno cinema no Arapiraca Garden Shopping, 
o Memorial da Mulher, o Ginásio de Esporte João 
Paulo Il, temos o SESC ARAPIRACA com 4.500 
metros quadrados com teatro, biblioteca, galeria de 
artes, Centro Educacional e tantos outros espaços 
culturais. São inúmeros os pontos de laser e difusão 
de cultura, todos a disposição dos nossos visitan- 
tes. Ainda temos a nosso favor, excelentes Escolas 


públicas e privadas, Universidades Estadual, 
Federal e Particular, além de outras fontes de bens 
de inestimável valor intelectual, esportivo, moral e 
material. 


Como outras civilizações que prezam o pro- 
gresso educativo e sociocultural “do seu lugar de 
origem, grande parte do povo arapiraquense se 
encontra em um relevante grau na escala de valo- 
res humano e, acredito que por ter chegado a esse 
estágio, considera que suas empresas são pioneiras 
no processo da evolução comercial, social e cultu- 
ral de Arapiraca; o que justifica serem considera- 
das valiosas joias que deverão ser preservadas com 
muito desvelo, deferência e sentimento terno de 
gratidão. 


ISOS IDA DS 





SIMONE BASTOS 
Membro da ACALA 


Na vida intensa que levamos hoje, muitas pes- 
soas não se exercitam; o que não é recomendável, 
pois exercícios físicos são benéficos para a nossa 
saúde: alivia stress, reduz a pressão arterial, nor- 
maliza níveis de gordura e glicose, estimula o ema- 
grecimento, queima calorias, melhora a qualidade 
de vida, auxilia na melhora da força, do tônus mus- 
cular e da flexibilidade, também no fortalecimento 
dos ossos e das articulações... E deve-se começar 
desde criança, pois auxilia no desenvolvimento 
das habilidades psicomotoras. Mas, nunca é tarde 
para iniciarmos exercícios regulares, pois depende 
apenas de uma decisão pessoal de cada um em se 
propor melhorar a qualidade de sua própria vida. 


A atividade física sendo constante, aliada a uma 
alimentação equilibrada proporciona prazer e bem 
estar, o que favorece a saúde do praticante como 
um todo. A escolha desta deve ser por prazer em 
realizá-la e não por “pressão”, na verdade, o que é 
feito somente por obrigação não resulta positiva- 
mente; pois só conseguirá se sentir bem. 


Do ponto de vista físico a melhora no condicio- 
namento do praticante se percebe através do rendi- 
mento visto e comprovado por exames médicos. No 
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campo mental, a prática regular de exercícios ajuda 
na regulação das substâncias relacionadas com o 
sistema nervoso, melhora no fluxo de sangue para 
o cérebro, ajudando na capacidade de lidar com os 
problemas e com o stress. Auxiliando também na 
manutenção da abstinência de drogas e na recupe- 
ração da autoestima; ajudando no tratamento da 
depressão. 


Interessante é percebermos que quanto maior o 
gasto de energia com exercícios físicos habituais, 
maiores serão os benefícios para a saúde. E a maior 
incidência de doenças são em pessoas sedentárias. 
Então, vamos refletir? Estou fazendo regularmente 
alguma atividade física? Pense e decida sobre sua 
vida! 


É importante lembrar que para iniciarmos algu- 
ma atividade física devemos ser avaliados cuidado- 
samente por um médico, principalmente os idosos. 
Nas crianças hiperativas a prática de exercícios 
funciona como uma via de escape para a energia 
“extra normal”. Em idosos, com o avanço da idade, 
há uma redução da capacidade cardiovascular, da 
massa muscular, da força e flexibilidade muscu- 
lares; e estes efeitos se intensificam pela falta de 


exercício. Então porque não fazer? 


Algumas recomendações são importantes quan- 
do se inicia uma atividade física: 


— uso de roupas e calçados adequados, 


Praticar apenas quando estiver se sentindo 
bem, 


— iniciar lenta e gradualmente, 
— evitar cigarros e medicamentos para dormir, 
-alimentar-se até 2 hs antes, 


- Tespeitar seus limites, 





CICERO GALDINO 
Diretor de Biblioteca da ACALA 


A experiência nos mostra que, para alguém 
que deseja buscar o caminho do sucesso, é pre- 
ciso se conscientizar de que a simplicidade é 
um dos atributos eminentes. Junto a simplici- 
dade, deve-se vivenciar características de uma 
pessoa humilde, agindo com inteligência, de 
modo honesto e sincero. A prática da humil- 
dade deve surgir de forma espontânea, pois se 
alguém ousar ser humilde, de maneira forçada, 
Taramente conseguirá ir muito longe. Quando 
objetivamos ser e viver a simplicidade, valori- 
zando as pessoas humildes, se dedicando às 
obras sociais, às pessoas que se encontram em 
situação de vulnerabilidade social, contribuí- 
mos com a melhoria social. Mesmo que aju- 
demos apenas a uma pessoa, para essa a vida 
passa ser vivida de forma diferente. Podemos 
ajudar ao nosso próximo até com uma simples 
aproximação, um sorriso, uma palavra amiga, 
enfim, conversando e procurando expressar 
palavras de otimismo. 


Se analisarmos a história da vida de algumas 
pessoas bem sucedidas em suas profissões e a 
de vários religiosos que se santificaram, obser- 
vamos que além de seus encantamentos pelo 


— informar qualquer sintoma. 


Obviamente que todo o acompanhamento físico 
deve ser feito por um profissional de educação fi- 
sica que fará programas adequados para cada pes- 
soa e suas necessidades. Sabemos, portanto, que 
exercício físico nos proporciona mais disposição 
para as tarefas diárias e uma vida mais dinâmica é 
um bom desempenho intelectual. 


Concluímos que há necessidade de nos empe- 
nharmos fisicamente. Vamos começar? 


NANA N(O PINI DIO DA 


HUMILDADE 





fato de terem deixado um legado de bons adje- 
tivos utilizados em sua plenitude em qualquer 
que seja a atribuição exercida, sendo pessoas 
bondosas, pacientes e piedosas, mostravam 


também procedimentos de humildade. Por 
mais rico que alguns foram, sempre valoriza- 
vam a prática de serem humildes em suas ações 
e atitudes. Acredito que por isso alguns dos Ií- 
deres que assim pensaram conseguiram eficaz 
desempenho nos seus projetos. 


Certa vez, um grupo de amigos resolveu vi- 
sitar uma floresta. Idealizavam procurar pedras 
preciosas e conhecer a vegetação. Seguiram 
trilhas diferentes. Um deles, o mais exigente 
e vaidoso não se sentia bem diante de pesso- 
as simples, ao ponto de seus colegas dizerem, 
na linguagem popular que ele tinha o Rei na 
barriga (termo que ainda hoje alguns utilizam 
para expressar que alguém quer ser mais im- 
portante do que o que é). Desintegrado da área 
de seus companheiros, sozinho, sentiu sede 
e quanto mais andava, menor a chance de en- 
contrar água. Depois de longa caminhada, já 
exausto avistou ao longe, um modesto case- 
bre, de pessoas paupérrimas. Se dirigiu para lá. 
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Ao se aproximar viu que era uma casa de taipa 
com uma família onde todas as cinco crian- 
ças da casa estavam com severas lesões la- 
biais (feridas de boca). O cidadão ao ver aquela 
cena sentiu-se mal, mas estava com muita sede 
e precisava saciá-la. Mesmo assim, pediu um 
copo d'água a mãe das crianças e ela ordenou 
que um de seus filhos fosse buscar um cane- 
co d'água, pois disse ao moço que lá eles não 
tinham copo, só tinha um caneco, onde todos 
bebiam. Ao receber o caneco de formato qua- 
se quadrado, o cidadão escolheu um dos can- 
tinhos do caneco para saciar sua sede. Logo 
que bebeu, um dos meninos disse: “Hem hem! 
Ele escolheu beber pelo mesmo local que gosto 
de beber”. O moço arrepiou-se de nojo, mas 
já tinha bebido. Refletindo sobre o episódio, 
daquele dia em diante aprendeu a lição de hu- 
mildade. Isso fez com que modificasse consi- 
deravelmente a maneira daquele jovem pensar 
e de agir. 


Num seminário promovido pelo Conselho 
Municipal de Políticas Sobre Drogas, no audi- 
tório do planetário de Arapiraca, onde contou 
com a participação de diversos profissionais 
do magistério, ligados a Rede Municipal de 
Ensino, fomos premiados com a palestra da di- 
nâmica Dr” Valdenize Ferreira Lima, Tenente 
Coronel do Estado de Alagoas. Falando sobre 
sua experiência obtida nas diversas atuações 
em favelas do estado, proferindo palestras de 
orientação sobre os terríveis efeitos da dro- 
ga, fez um relato que sensibilizou a plateia, de 
modo que fiquei também encantado com sua 
didática na comunicação e sua narrativa, con- 
tou: “Certa vez, visitando uma colônia de cata- 
dores num lixão, após proferir palestra, já era 
hora do almoço. Uma criança se aproximou de 
mim e me fez um convite para almoçar na casa 
dela. Aceitei e segui com a equipe de trabalho. 
Lá chegando, estava a mãe das crianças pre- 
parando o almoço, tratando vísceras de gali- 
nha, que após, lavou-as com água de péssima 
qualidade. Era tudo que tinha naquela ocasião 
para preparar. Mandei comprar macarrão e foi 
cozido para completar o almoço. Convidei 
meus colegas militares para almoçarem tam- 
bém com essa família. Eles vivenciando uma 
situação inédita e até chocante. Almoçamos 
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e os anfitriões ficaram contentes por termos 
aceitado o convite”. 


Fico a imaginar a grande lição de simplici- 
dade desse gesto de humildade que a Coronel 
Valdenize deixa para todos. É surpreendente 
para muitos verem que existe pessoas de hie- 
rarquia superior agindo dessa forma, no mun- 
do atual. Resta-nos parabenizá-la por essa be- 
líssima ação, que, sem dúvidas é uma grande 
lição de vida. 


No meu torrão natal, Arapiraca, o se- 
nhor Benedito Galvão Ribeiro (Baiano), em- 
presário proprietário da CAPA (Comercial 
Arapiraquense de Produtos Agrícola Ltda), 
aqui domiciliado há mais de 40 anos, se desta- 
cou por ações generosas feitas nas décadas de 
70 e 80, doando amplos terrenos para constru- 
ção de obras sociais ligadas a sociedade civil 
organizada, entre outras cito: Clube de Mães 
(onde funciona uma escola municipal), Câmara 
Júnior (hoje sede da Pestalozzi) e Clube do 
Professor que ajudou a construir, inclusive. 
Como fez bem a nossa comunidade as doações 
dessas áreas! Sua simplicidade e amor ao pró- 
ximo predominavam nas suas ações de gene- 
rosidade. Atitudes assim me fazem lembrar a 
história do jardineiro que construiu tesouros no 
céu, narrada na revista “O Mensageiro” nº 86, 
de agosto de 2014 e mencionada na de nº 90, de 
dezembro de 2014. Pessoas assim, sem dúvi- 
das, mereceram sempre honrosas homenagens! 


E como falar de humildade sem falar nele? 
Em 17.12.1936, nasceu em Flores, Buenos 
Aires, Argentina JORGE MARIO BERGOGLIO, 
filho de Mario José Bergoglio e Regina Maria 
Sivori; irmão de Alberto, Maria Elena, Oscar 
e Marta Regina. Ordenou-se sacerdote em 
13.12.1969 e foi nomeado bispo auxiliar de 
Buenos Aires em 20 de maio de 1992 pelo 
Papa João Paulo II. Teve sua ordenação episco- 
pal em 27.06.1992, sendo nomeado arcebispo 
coadjunto de Buenos Aires em 03.06.1997, tor- 
nando-se arcebispo metropolitano de Buenos 
Aires em 28.02.1998 e Cardeal Presbítero 
em 21.02.2001. Finalmente, em 13.03.2013, 
o Cardeal foi eleito Papa, ocupando o nume- 
ral 266º. Escolheu ser Francisco por admirar a 
simplicidade de São Francisco de Assis. Ganhou 


o 


a simpatia não só dos católicos, mas também 
de vários cristãos de diversos seguimentos reli- 
giosos, enfim, a todos de modo geral, Seu po- 
der de santidade transborda evidências de ser 
uma pessoa simples e humilde. É um modelo 
de Líder Católico que nos transmite seguran- 
ça em sua ações. Mostra em suas palestras a 
força do convencimento do que prega, movido 
pela amorosidade que sente, principalmente 


quando fala dos jovens, dos desamparados, dos 
menos favorecidos. É comum fazer refeições 
no refeitório onde os funcionário da Santa Sé 
se alimentam. Suas vestes e sua conduta reli- 
giosa simbolizam a simplicidade. 


Como seria bom se procurássemos vivenciar 
a simplicidade, valorizando a humildade. Temos 
grandes exemplos, por que não segui-los? 


OBBISD Sib 


SCHUMMAN E BRAHMS 


MARCUS MAUSAN 
Membro da ACALA 


As considerações enquanto forma maior adap- 
tada pelo Lied em seu contexto histórico é de res- 
ponsabilidade direta de schubert, o pioneiro com- 
positor que dedicou a este gênero a mesma atenção 
que aos outros, já consagrados pela tradição. Com 
efeito, nas mãos de schubert, o Lied (termo que 
em alemão significa “canção”) alcançou o mesmo 
nível que a sinfonia, a ópera, os quartetos de corda 
ou as sonatas para piano. Schubert não foi, contu- 
do, o “inventor” dos Lieder. Como qualquer bom 
criador, este músico, mais do que conceber uma 
nova experiência, retomou um fermento que já se 
desenvolvia havia várias décadas. Com o advento 
do romantismo, os compositores sentiram que a 
sua expressividade e a dos poetas não só era equi- 
valente, como também podia ser conjugada numa 
experiência única, A poesia romântica proporcio- 
nou-lhes o motivo de inspiração e, a partir dos úl- 
timos anos do século XVIII, alguns músicos dedi- 
caram o seu talento à tarefa de musicar poemas. 
Entre eles podemos destacar, pela sua qualidade de 
pioneiros, Reichardt, Hiller e Zunsteeg. O próprio 
Mozart compôs algumas canções em língua alemã, 
enquanto Beethoven apresentava o ciclo An die 
ferne geliebte (À distante amada), contemporâneo 
dos pioneiros Lieder de Schubert. A criação mo- 
numental deste último cimentou as bases do Lied 
posterior, exemplificando nas obras de Schumman, 
Brahms e outros, recreadores de um gênero cuja re- 
ferência continuava a ser Schubert. O encadeamen- 
to histórico existente entre Schubert, Schumman e 
Brahms, demosntra grande afinidade e peculiari- 
dade em seus Lieder. As composições em forma de 





Lied transmitem o mais puro romantismo. O poe- 
ma se encontra em grande evidencia e, juntamente 
com o canto traz em seu conjunto uma rica melo- 
dia e harmonia. O Lied é um gênero musical que 
tem como característica a beleza e o sentimento 
mais profundo do romantismo. Um poema lírico, 
no qual as palavras se fundem de uma forma com- 
pleta, integral e plena. É uma criação musical que, 
surge como se cada palavra engendrasse sua pró- 
pria melodia. Franz Schubert foi um dos composi- 
tores mais fecundos e inovadores do romantismo. 
Compôs mais de seiscentos Lieder, dentre os mais 
conhecidos podemos destacar O rei dos elfos que 
data de 1815 e Margarida na roca escrita em 1814 
(poemas de Goethe). As duas composições citadas 
marcaram o gênero do Lied e são consideradas as 
obras mais belas de toda a sua produção. A ascen- 
são de schubert deve-se ao grande barítono Vogl, 
que ao ter contato às obras de schubert encantou- 
-se de tal forma que estabeleceu-se uma relação de 
amizade que durou vários anos. Vogl era um cantor 
de renome, contudo, schubert saiu a ganhar, pois, 
para além da amizade de Vogl, o mesmo represen- 
tou também a chave que permitiu abrir novas por- 
tas nos herméticos ciclos musicais vienenses, can- 
tando os fabulosos Lieder de Schubert. 


Para dar continuidade histórica ao gênero, é 
mister citar o compositor Robert Schumman. A 
descoberta da obra de Franz Schubert inspirou- 
-lhe os seus primeiros Lieder, gênero do qual é o 
máximo representante, a seguir ao grande com- 
positor Schubert pelo menos ao que se refere à 
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primeira metade do século XIX. Schumman era um 
homem que sofria de perturbações mentais e vi- 
via um grande amor com a pianista virtuose Clara 
Wieck, filha de um dos professores de Schumman, 
Friedrich Wieck. O pai de Clara proibia o namoro 
dos dois, por conta da fama de loucura e condições 
financeiras de Schumman. A situação entre Clara e 
Schumman, que tinha chegado a um ponto crítico 
em 1840, traduziu-se no campo da composição na 
produção de 138 Lieder agrupado numa série de 
ciclos que se encontram entre os mais bonitos de 
todo o século XIX. Como se a iminência da reso- 
lução da sua infeliz história com Clara se tivesse 
tornado consciente em Schumman, a sua veia lírica 
alcançou durante esse ano, e por meio das canções 
extremos muito elevados. Entre os ciclos de Lieder 
compostos naquele ano tão prolífico podemos citar 
o Liederkreis (Ciclo de lieder), baseados em po- 
emas de Heine. Os Lieder de Schumman em sua 
maioria, distingui-se pela sua atmosfera de fanta- 
sia, muito romântica, são composições articuladas 
em torno de um plano tonal concreto. Suas compo- 
sições expressam também o seu amor pela nature- 
za, apoiando-se em textos como os de Eichendorff. 
A intensidade de Schumman, o lirismo e mestria 
na união da linha melódica da voz com o acom- 
panhamento do piano e, sobretudo, pela variedade 
de seus registros, articulados, no entanto, a volta 
de uma atmosfera unitária, fazia com que as com- 
posições de schumman obtivessem uma ligação ou 
um elo com as de schubert. Soando então, como 
um seguimento ou até mesmo uma evolução natu- 
ral do gênero. Dichterliebe (Os amores do poeta) é 
um ciclo de Lieder que contém textos de qualida- 
de excepcional, compostos por Heine. Este ciclo é 
considerado até hoje como um dos mais importan- 
tes do romantismo. Talvez pela conturbada vida de 
Schumman suas obras tenham alcançado um nível 
romântico de muita inspiração. 


O compositor Johannes Brahms deu então, 
seguimento ao néctar do romantismo, ou seja, 
aos Lieder. Dentre tantas outras obras compos- 
tas por Brahms o Lied também foi uma das suas 


principais marcas. Ao conhecer o casal Clara e 
Robert Schumman, Brahms já demonstrava grande 
admiração pelas obras do compositor e não era indi- 
ferente ao grande talento de pianista da sua esposa. 
Por seu lado, Schumman simpatizou imediatamen- 
te com o jovem que para lhe agradar interpretou ao 
piano a sua sonata em Dó Maior na noite do pri- 
meiro encontro dos compositores. A admiração de 
Schumman por Brahms foi tão imediata e profunda 
que no dia a seguir ao serão em que se conheceram 
escreveu um artigo laudatório para uma editora 
a qual fazia parte, no qual se referia ao seu novo 
amigo como a “um novo gênio”. A arte de Brahms 
para com os Lieder traz em sua essência o valor do 
conservadorismo ao gênero, um procedimento de 
continuidade com suas características peculiares. 
Brahms realizou uma obra criadora, numa profun- 
da solidão. É notável em seus Lieder os mistérios 
do mundo invisível revelando-se em maravilhosas 
visões. Suas caminhadas solitárias pelos campos 
eram pontos inspiradores para o compositor. Sua 
admiração por clara Schumman era singular e, até 
mesmo depois da morte de Schumman perpetuou- 
-se uma grande amizade a qual Brahms gostaria 
que tivesse se tornado algo mais sério, mesmo um 
relacionamento. Muitos de seus Lieder são basea- 
dos em seus amores não correspondidos e, o amor 
platônico que sentia por Clara lhe rendeu grandes 
composições como no seu Meine Lieder — opus 
106, nº 4. Imerso no delírio da inconsciência, por 
vezes evocava passagens das suas cartas a Clara 
Schumman, trechos das conversas que haviam tido 
e que podem ser encontradas em seu Meine Lieder. 


O encadeamento que consiste nas obras de 
Schubert, Schumman e Brahms revela o intimo 
maior do romantismo. É notável também as seme- 
lhanças em suas personalidades que historicamen- 
te revelam a serenidade e o intimismo intelectual. 
Outros compositores deram continuidade ao gêne- 
ro, assim como antes de Schubert é reconhecido 
Lieder feitos por outros compositores. Mas, os três 
em questão, encadeiam-se em perfeita forma, fa- 
zendo deles os principais compositores do gênero. 


MIBASA 


MINERAÇÃO BARRETO S.A. 


Di=Di= 


1948 = 
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QUE PAÍS É ESTE 





MANOEL TENÓRIO 
2º Tesoureiro da ACALA 


Meu Deus do céu que País é este? Eu não entendo qual é o mistério 
O povo pobre é quem mais padece, Porque tudo sobe e o salário desce. 
Eu não entendo qual é o mistério 
Porque tudo sobe e o salário desce. Ninguém sabe o que será 
Dessa gente desesperada, 
Nosso País é uma beleza A gente cala mais sabe o porque 
Onde a natureza favorece tudo, Que poucos tem muito e muitos tem nada, 
Nem terremoto, nem vulcão, nem maremoto, Esperamos que o País um dia, 
Mas o que nos fazem é um absurdo, Cuide melhor do seu povo, 
Minha energia está cortada, Enquanto isso não acontece 
O meu salário não deu pra pagar, Eu faço a minha prece e pergunto de novo. 
Falta remédio, falta alimento, 
E neste meu lamento eu volto a perguntar. Meu Deus do céu que País é este? 
O povo pobre é quem mais padece, 
Meu Deus do céu que País é este? Eu não entendo qual é o mistério 
O povo pobre é quem mais padece, Porque tudo sobe e o salário desce. 


NDT D ANO) 





ROSENDO CORREIA 


Membro da ACALA 
A Bíblia diz: “Muitos são os chamados Ficam num bom estado 
Mas poucos os escolhidos.” (Mt 22,14.) Estimados pelos irmãos. 
Como muitos são chamados Com dignidade, 
E poucos os escolhidos, Ligados ao bem, 
A maioria é de embotados Promovem bem-estar 
Desejando serem polidos. Fazendo o que convém. 


Com pureza e simplicidade, 
Atraem confiança e simpatia 

À fim de também viverem felizes, 
Ficando em harmonia. 


+ ULTRASSONoGRA RA dO 
+ ULTRASSONOGRAFIA GERAL E DOPPLER 
* PUNÇÕES E BIÓPSAS GUADAS AUS 

CEDUS + cirsaa moscas 

Centro de Endoscopia + Viga CoLoNascora 

Digestiva e Ulrassonografia * VIDEO ENDOSCOPIA DIGESTIVA 

R * PHMETRIA ESOFAGIANA. 

* VANOMETRA ESOFAGIANA. 








Colocando em ordem 
A mente e o coração, 
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SU OJUDA DS JUADI IO 





DIONÍSIO BARBOSA 
Membro da ACALA 


Usar o telefone para passar trote é uma grande 
imbecilidade, além de ser um ato criminoso. Pior 
ainda é quando a ligação cai em serviços essenciais 
como Bombeiros, SAMU, etc. 


A satisfação dessas mentes doentias évera 
irritação de quem está do outro lado da linha. Mas, 
se o passador de trote encontra um interlocutor 
mais esperto, acaba ficando frustrado e não volta a 
ligar. Por isso, recomendamos a leitura desta histo- 
rinha. Hoje as compras são feitas por telefone, 
pela internet, por qualquer meio, sem preocupação 


com atendimento bom ou ruim. Alguns anos atrás, 
somente algumas lojas vendiam por telefone. 


Joana era uma garota muito inteligente e bo- 
nita que saiu do interior para cursar à faculdade na 
capital. Seu maior problema era a timidez. Na sala 
de aula, pobrezinha, mal conseguia dirigir-se aos 
professores ou falar com os colegas. Essa atitude 
chamou a atenção dos “espertinhos”. Necessitando 
de uma renda para ajudar seus pais a pagarem as 
despesas, resolveu sair à procura de um emprego. 
Bateu em várias portas e não encontrou ninguém 
que quisesse lhe dar uma oportunidade. 


Na periferia da capital, um microempre- 
sário de confecções resolveu apostar nas vendas 
por telefone e procurava alguém para atender aos 
clientes, enquanto ele próprio fazia as entregas. 
Colocou na porta do estabelecimento um cartaz 
que dizia: “preciso de uma telefonista”. 


Joana foi a primeira pessoa que passou por 
ali e pediu o emprego. Apresentou-se ao dono da 
loja e se ofereceu para atender às ligações. O co- 
merciante pediu para que voltasse no dia seguinte, 
quando seria submetida a um teste. 


No outro dia, o patrão passou as instruções 
para a candidata: 


“ Não deixe nenhum cliente sem respos- 
ta, invente qualquer coisa para satisfazê-lo. Se o 
produto não existir na loja, arrume uma saída, mas 
atenda a todos..”. 
sa II ACALA INT . 


Dito isso, saiu para fazer entregas. 


Joana sentiu muito medo, mas continuou 
firme no propósito de garantir o emprego. Seus 
colegas, ao tomarem conhecimento da atividade 
da garota, resolveram “tirar uma onda” e, de um 
orelhão iam passando trote para a loja: Vejamos os 
diálogos entre troteiros e atendente: 


A primeira colega: 

“Alô, é da loja de roupas? Aqui é Kátia... 
* Sim, pode falar. 

Tem soutien pra vaca? 


* Sim, Kátia, tem um aqui que cabe certi- 
nho em você. 


Outro mal intencionado ligou e falou: 
* É da loja de roupas? 

— Sim. 

* Tem lençol para “cama de sapo”? 
“A sua cama é de solteiro ou casal? 
O rapaz desligou o telefone. 

Algum tempo depois, outro colega: 
- Alô, é da loja de roupas? 

* Sim, faça o seu pedido: 


* Tem pijama para elefante? 


* Sim, temos de várias cores. Se não tiver o 
seu tamanho, a gente encomenda um maior. 


O colega desliga o telefone, “sai de fininho” 
e dá a dica para outro amigo. O outro pergunta: 


* Tem bermuda pra macaco? 


- Temos muitas sim. Diga O número que 
você veste! 





Irritado, mas sem nada falar, ele vai embora. bastante chateada com os trotes e desestimulada 

do emprego, quando o telefone toca outra vez. 

Não desconfia que, desta vez, era o dono do es- 

-— Aí tem calcinha pra girafa? tabelecimento que queria saber como tinha sido o 
dia: 


Outra colega pega o orelhão e pergunta: 


— Temos sim, mas é bom você vir provar na 
loja, pois não fazemos troca. — Alô, é da loja de roupas? 


Uma colega que ainda não tinha ligado vê o — Sim. Pode falar. 
orelha é soa - Muita gente já ligou hoje? 
é j 2 . PAS) . o 
aos ira load roupas: — Muita gente. O zoológico inteiro. 


i i ] ç = 5 . ses 
— Sim. Joana, ao seu dispor! Intrigado, o patrão, ainda sem se identifi- 


== 


| -— Tem vestido de noiva pra baleia? car, continua: 
| Temos sim. Tem um aqui que vai ficar lin- - Zoológico, é? Então, me faz um favor. 
do em você! Parabéns pelo casamento!!! Chama um burro pra mim... 
A partir daí o silêncio tomou conta da linha Não vai dar. O patrão saiu logo cedo e 


por algum tempo. Já no final do dia, Joana estava ainda não retornou. 


ii Casa de Saúde e Maternidade 
à "nana Senhora de Fátima 
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SANDRO LINS 
Membro da ACALA 


Amigo da onça? Amigo de onça é carne fresca! 
Bruno Martini 


Não, não é o que você está pensando mesmo. 
Estou falando dela sim, da Mulher Maravilha, aque- 
la que tem um laço da verdade. Quem sabe servi- 
ria para usar na operação lava jato? Não precisaria 
nem de delação, era só enroscar no político e ele 
confessar que comeu bola! Se a empresa que re- 
cebeu a verba indicada pelo político desviou cem 
milhões só naquela obra, é deu um apartamento de 
cobertura valendo cinco milhões de propina; ou se 
o outro tem amigo íntimo na cadeia e pede emprés- 
timo ao agiota para não contar seus pecados, basta 
passar 0 laço da verdade! Mas O malandro podero- 
so pego com a boca na botija prefere ir em cadeia 
nacional ( bem que podia ser na penitenciária fede- 
ral ), e faz igual ao marido adúltero: “Nada tenho 
a esconder, Repito. Sei o que fiz e sei da correção 
dos meus atos. Ou seja, nego até a morte”. Marcela 
nada pode saber! Melhor seria o discurso de Jânio 
Quadros: “filo porque qui-lo”. Faltou emoção na 
televisão, melhor chamar O Tony Ramos: “delação 
premiada tem nome...” 


Mas esqueça um pouco as safadezas da políti- 
ca, hoje vamos falar de cinema. Lembrei até da- 
quele filme “Coronel Alagoas, O primeiro eleitor”, 
sobre um rapaz reinão, que recebeu o soro do su- 
perdeputado e virou supersenador, e foi o primeiro 
que caiu fora do governo tampão do Mordomo de 
Filme de Terror, para apoiar o ex quase suspeito 
de ladrão, líder em todas as pesquisas para 2018. 
E não é que já iniciou a pré-venda para assistir O 
filme “Mulher Maravilha”, que estreia agora em 31 
de maio! O filme, segundo o roteirista, mostra uma 
heroína lésbica ( tá certo, eu também estou choca- 
do! ). Mas com todo o respeito, como dizia minha 
avó, é difícil imaginar que numa ilha onde só tem 
mulheres, € é proibido contato com homens, o povo 
viva rezando. Mas não sei se isso traz O sonhado 
empoderamento feminino, ainda não tive tempo de 
ler o blog da Fernanda Gentil. Também não sei se 


convidaram a Daniela Mercury para casar de novo 
na sessão de gala; acho que ela só perde em casa- 
mentos para Gretchen e Fábio Júnior, a diferença 
é que eles casaram várias vezes com pessoas di- 
ferentes, e a Daniela só casa em cima do trio. À 
Entidade das Nações Unidas para à Igualdade de 
Gênero e Empoderamento das Mulheres (ONU 
Mulheres), desenvolveu 4 a”: 
uma lista com 7 princípios 
básicos do empoderamento 
feminino no âmbito social e 
profissional, e diz no seu ar- 
tigo quinto “ promover polí- 
ticas de empoderamento das mulheres através das 
cadeias de suprimentos é marketing.” Tudo a ver 
com Brasília! Não é a toa que Os marqueteiros pre- 
sos na operação acarajé, estão no Top Five de quem 
mais recebeu propina. E a princesa Diana do filme 
vive num paraíso, que não é fiscal, e tem que sair 
de lá depois que cai um avião; igualzinho a uma 
valente senhora em que à vida começou a virar um 
inferno, justamente depois que caiu um avião. 





Imagem da Internet 


Mas o que eu queria mesmo era ver uma super- 
“heroína mulher de verdade. Desculpem-me as mi- 
nhas amigas LGBT, mas eu explico. A Disney, que 
sempre mostrou as meninas como princesas, & OS 
meninos como os heróis, saiu na frente em 1998, 
com a lenda chinesa Mulan, “Mulan” foi a primeira 
heroína de verdade da Disney, não era casada com 
um príncipe, mas para ser herói virou homem no 
exército chinês. Além disso, tinha a música linda 
da Cristina Aguilera “ Reflection”, que diz nos seus 
versos: 

Agora eu vejo que se eu usar uma máscara, 
Eu posso enganar o mundo, 
Mas não posso enganar meu coração. 

Em um mundo onde tenho que esconder meu 

coração, 
E tudo em que acredito, 
Mas de alguma forma, 

Eu irei mostrar ao mundo o que está dentro 

do meu coração, 
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Deve haver um “eu” secreto 
Sou forçada a me esconder 
Não vou fingir que sou, 
Outra pessoa todo o tempo. 


Para quem não sabe quem é a Cristina Aguilera: 
cantora famosa que o marido se separou porque 
ela se tornou íntima da Samantha Ronson, ex-na- 
morada de Lindsay Lohan. 


Mas em 2012 a Disney manda outra heroína: 
“Valente”, uma ruiva, para variar, princesa, das ter- 
ras altas da Escócia, procurando batalhas épicas e 
lendas míticas que passam de geração em geração. 
Segundo Dr Emílio, desde os tempos antigos, mas 
não dos tempos do Old Bertold Bretcher, que dizia 
que o verdadeiro analfabeto era o analfabeto polí- 
tico. Por isso o príncipe Marcelo teve a melhor edu- 
cação possível da elite coxinha disponível, nunca 
antes vista na história deste país. Merida foi a pri- 
meira protagonista feminina de um filme da parce- 
ria da Pixar com a Disney. Para valorizar mais ainda 
as mulheres a Pixar escolheu Brenda Chapman, a 
roteirista, como a diretora de animação, e a primei- 
ra mulher a dirigir um filme da Pixar, logo substitu- 
ída por Mark Andrews, para não correr risco. Bem 
que podiam ter feito como no Brasil, onde se votou 
na primeira presidente mulher, mas quem mandava 
era um homem, barbudo, e da voz grossa. Tá certo 
que a Merida não usa piercing na parte de baixo 
do septo nasal, como a Manu Gavassi, cantora da 
trilha sonora do filme Valente, na versão brasileira, 
mas envenenar a mãe para não ter que casar com 
um homem, aí já é demais! Melhor sair do armário, 
do que sofrer como a Elsa, longe do mundo no fil- 
me Frozen. 


Mas aqui estou eu, pedindo, e sem qualquer pre- 
conceito, que apareça quem sabe uma mulher, para 
salvar o Brasil. Que de preferência quando sair não 
deixe para o próximo pagar o salário de dezembro, 
& que, se possível, traga, como diz a música, a dor 
e a delícia de ser o que é. Quem sabe até consiga 
fazer o que diz o jingle de uma ex-candidata, chata, 
intransigente, mas que tudo que fazia tinha que li- 
gar antes para o chefe homem: 


Mulher de mãos limpas (tô com você) 
Mulher de mãos livres (tô com você) 
Mulher de mãos firmes, vamos viver uma 

nova esperança 
Com muito mais futuro e muito mais 
mudança 
coração valente, força brasileira, garra 





desta gente 
coração valente, nada nos segura pra seguir 
em frente 
O que tá bom, vai continuar 
O que não tá, a gente vai melhorar (2x) 


Quem sabe, só o Senhor sabe, se nos 100 anos 
da aparição em Fátima, ou nos 300 anos da Senhora 
Aparecida, surja esta mulher vestida de sol, que vai 
pisar na cabeça da serpente da corrupção? A jus- 
tiça brasileira, com a balança pesada da lei, e a es- 
pada da punição na outra, já se candidatou. E tem 
meu voto de confiança. 


Não quero ser um gênio... Já tenho problemas 
suficientes ao tentar ser um homem. 


Albert Camus 
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CÁRLISSON BORGEST.GALDINO 
4º Tesoureiro da ACALA 


Que sensação de enjoo estranha... Ai minha 


cabeça... 
- Quê?! 
Estou amarrado? Que lugar é esse!? Muita luz... 
“Tenha calma, você está saudável.” 
- Como assim? Que voz é essa? 


Eu só me lembro de ter pego à BR pra ir pra casa 


“Está tudo bem.” 
- “Quem é você? O que faço aqui?” 


“Sou um ET, estou aqui para fazer umas 


pesquisas.” 


- Que merda de ET que nada! Nunca ouvi falar 
de ET falando assim! 


“Não saquei.” 
- «6 só! Como peste um ET fala português?” 


«É difícil de entender. Esta sala modula minha 
telepatia para significados, depois traduz para 
a língua de cada um usando nossos próprios vo- 
cabulários. Assim eu entendo o que você fala e 
vice-versa.” 


- Peixe babel... 
“Não é um peixe, é tecnologia na sala.” 
- Peraí! Você é um ET!? E me abduziu?! 


«Para minha pesquisa de campo preciso enten- 
der o que é esse tal de Natal. O que é isso?” 


- Pô, é sério isso é 
“Sim.” 
- Por que eu ajudaria? 


“Eu tenho um companheiro que estuda biologia 
e está fazendo uns experimentos no seu planeta. 


Você pode escolher com que projeto colaborar.” 
- Tá bom. Depois você me libera? 
“Certamente.” 


- Tá, Natal é um dia em que se comemora O nas- 
cimento de Jesus. 


«Uma festa de aniversário global?” 
- Mais ou menos... 

“E onde mora esse Jesus?” 

- Ah, já morreu faz uns 2 mil anos. 


“Então acho que não entendi direito o que é uma 
festa de aniversário... Tudo bem, e os presentes?” 


- Presentes? 


“Por que as pessoas dão presentes umas paras 
as outras? É porque esse Jesus não está vivo pra 
receber os presentes da sua festa?” 


- Não, é que... Tipo, quando Jesus nasceu, vieram 
três reis magos e trouxeram presentes para ele. 


“Entendi. Eles vestiam aquelas roupas quentes 
vermelhas. As pessoas ficaram com inveja de Jesus 
e quiseram receber também presentes, criando O 
Natal.” 


- Não. Não! Nada a ver... Posso ir agora? 
“O que não tem à ver?” 


- Nada! Tem nada a ver esse lance de inveja! E a 
roupa, pelo menos no presépio, é outra. 


“Então por que trocam presentes?” 


- É um costume. Só isso. O Papai Noel dá os 
presentes. 


«Para todo mundo?” 
- Sim. 


“Do mundo inteiro?” 
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- Claro! 


“E onde eu encontro esse Papai Noel, gostaria 
de conhecer a tecnologia que ele utiliza.” 


- Quê? Não! Papai Noel não existe! 


“Não existe? Isso está ficando cada vez mais 
confuso.” 


- É, olha: Papai Noel é só uma imagem e quem 
compra os presentes são as pessoas. 


“Certo. E assim se garante que cada pessoa da 
Terra ganhe um presente. Um esforço interessante 
de organização social,” 


- Mas nem todo mundo ganha presente. A gen- 
te só compra pra pessoas próximas. Pros filhos, 
irmãos... 


“E o que costumam ser exatamente esses 
presentes?” 


- Sei lá, qualquer coisa! Um filme, 


uma roupa, 
brinquedo... 


DO) NI E (OS DAYS) 


Pela floresta se ouviu 
“Vamos todos para o lago!” 
Era o grito da Arara 
Voando por todo lado 
Chamando pra reunião 
“Vamos todos! Vamos logo!” 


Os bichos foram chegando 
Buscando acento no chão 
Quando a Arara pousou 
“Foi feita a convocação 

A todos nossos amigos 
Que comece a reunião” 


O jabuti começou 
Falando meio arrastado 
“Muitos de nós hoje andam 
Com razão, bem preocupados 
Com a presença dos homens 
No nosso chão adorado” 


“Os índios vivem há tempos 


“Algo que a pessoa esteja necessitando...” 
- Não. É só para marcar o dia mesmo. 


“Então esse Papai Noel e esse Jesus são uma 
desculpa para que exista comércio.” 


- Olha, falando assim parece muito duro, mas... 
Vocês não tem Natal? 


“O que você acha?” 
-É mesmo, né? Pergunta idiota a minha! 


“Você já pode ir, mas não vai se lembrar de nada 
do que aconteceu aqui.” 


Caramba! Estou no acostamento. Cara, a turma 
não vai acreditar nessa história! Será que foi um so- 
nho? Deve ter falhado o neutralizador neural deles. 
Agora fiquei curioso. Eles não tem Natal, mas será 
que tem datas comemorativas? Personalidades? 
Que droga! Como eu descubro isso? Se eu for na 
faculdade consigo investimento para fazer um pro- 
Jeto de pesquisa desses também? 





Caçando nossos colegas 
Mas tem outros que estão vindo 
Estranhos, com fúria cega 
Destruindo quase tudo 
A própria vida nos nega” 


O Tatu-bola pediu 
Para comentar também 
E disse: “Pra mim nenhum 
Homem é bicho de bem 
Não aceito índio aqui 
Nem lenhador, nem ninguém!” 


Houve um barulho de apoio 
O mico ergueu a mão 
E disse: “eu vou além! 
Eu vi o que os homens são! 
Tem parques muito bonitos 
E um monte de construção” 


“Se eles derrubam as plantas 
E pra botar no lugar 


1O LAFAIA nas 


Não é atacar floresta 
Mas sim ser bem mais esperto 
Melhorando nosso mundo 
Antes que vire um deserto” 


Cidades bem divertidas 
Boas de humano morar 
Fazem um tal zoológico 
Pra gente ficar por lát” 


O Tatu falou de novo 
“É pensando bem que eu digo 
Quem não concorda com o Mico 
É da floresta inimigo 
Por isso digo: vocês? 
São contra ou estão comigo?” 


“Se tem humano ruim 
É esse povo atrasado 
Que além de matar O bichos 
Nada faz pra nós de agrado 
Eu gosto do bicho homem 
Quando ele é civilizado” 


Bicaram muito a Jiboia 
E o Jabuti com maldade 
Foram pra aldeia dos índios 
Mataram sem piedade 
Só por amor à Floresta 
Sonhavam em ser cidade 


A Jiboia se espantou 
E disse: “para com isso! 
Nunca ouvi tanta besteira! 
Lançaram em tu um feitiço? 
Trocar a nossa floresta 
Por canto assim, tá difícil!” 


O Pato falou também 
“O mico está muito certo! CÁRLISSON BORGES T.GALDINO 
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ACALA, 30 ANOS 


ESCREVENDO A 
HISTÓRIA, 





ANTÔNIO MACHADO 
Membro da ACALA 


“Escrevam-se estes fatos para a geração futura” 
(Salmo 101,19) 


Os fatos e feitos dos homens compõem os elos 
da história no trivial da existência humana, as- 
sim a história vai se fazendo, porém necessário 
se faz que alguém registre estes fatos, rebuscan- 
do-os nos interstícios do tempo, cabendo, con- 
tudo, àqueles que escrevem na compilação de 
suas obras escreverem a verdade, e assim vem se 
fazendo a ACALA; Academia Arapiraquense de 
Letras e Artes, ao longo de seus trinta anos de 
atuação (14-06-1987/14-06-2017), quando um 
pequeno grupo de amigos se reuniu para fun- 
dar a Academia de Letras de Arapiraca, tendo 
como pioneiros Carlindo de Lira, Zezito Guedes, 
Antonio Machado, Oliveiro Nunes Barbosa, 
Rosendo Correia de Macedo, Major Darci Melo 
e outros, que num domingo 14 de junho, na 
Biblioteca Professor Pedro da França Reys na 
data supracitada essas pessoas, timidamente, 
fundaram a ACALA, exatamente há 30 anos, ini- 
ciando assim a escrever a história de Arapiraca 
e sertão de Alagoas, constituindo-se àqueles ho- 
mens imortais da Academia, valendo aqui o sábio 
aforismo do imortal Pe. Antônio Vieira: “quando 
sonhamos sozinhos, é somente um sonho, quan- 
do sonhamos juntos é o começo de uma nova re- 
alidade”, e essa realidade, tornou-se palpável, 
viva e atuante. Gradativamente a ACALA; pela 
seriedade com que seus membros tratam os ca- 
sos escritos e publicados, vem conquistando no- 
vos espaços e merecendo o respeito e o aplauso 
da sociedade, como escreveu Max Weber: “para 
se estudar uma sociedade é preciso não ter sim- 
patia nem antipatia”, uma academia de letras 
deve primar pela língua de sua gente como guar- 
diã das verdades, mormente ao escrever a his- 
toria, como escreveu o Dr. Douglas Apratto: “a 
historia é o facho da verdade, a mestra da vida, a 


lâmpada colocada à entrada do futuro para dis- 
sipar uma parte das trevas que o envolvem”. Ao 
longo dessas três décadas, a ACALA; passou por 
momentos de avanços e recuos como toda enti- 
dade que se preza, entretanto, a corangem e a 
pertinácia de seus membros foram o suficientes 
para ela continuar escrevendo e fazendo historia, 
sabendo escrever os capítulos do passado com 
a tinta do presente sem esmaecer seu conteúdo, 
como sabiamente escreveu o imortal Dr. Tobias 
Medeiros: “a historia é a perpetuidade dos que 
se foram em glorificação e orientação, aos que 
ficaram e os que haverão de vir”. 


Hoje quando a ACALA comemora festivamen- 
te seus 30 anos de atividades ininterruptas num 
congraçamento indivisível e alegre, seus mem- 
bros, sentem-se orgulhosos por tão auspiciosa 
data, muito dos confrades acadêmicos já estão 
na visão divina, porém seus escritos os imortali- 
zaram como cidadãos probos emergidos no meio 
do povo, que souberam escrever com a pena da 
imortalidade os capítulos da historia da ACALA, 
porque foram sábios para o seu tempo, como es- 
creveu a poetisa Cora Coralina: “o saber a gente 
aprende com os mestres e os livros, a sabedoria 
se aprende é com a vida e com os humildes”. 


E assim os anos se foram... e a ACALA com- 
pletou orgulhosamente seus 30 anos de bom 
serviço as sendas da educação de um povo que 
cresce e se desenvolve na busca do porvir sedi- 
mentado na justiça e na verdade, como elos vi- 
vos da historia, porque é dos fatos e feitos dos 
homens que nasce a historia urdida no civismo 
de seu povo, como liame do tempo unindo duas 
épocas, o passado e o presente, como meta tra- 
çada na busca do desenvolvimento onde todos 
tenha tudo como célula do progresso. Parabéns 
ACALA pelos seus 30 anos! 
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